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RESUMO 

Este artigo tem como propósito investigar a neurociência por trás dos transtornos e dificuldades de aprendizagem, com foco especial nos transtornos de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e na dislexia. Para alcançar esse objetivo, foi empregada uma abordagem de pesquisa bibliográfica, na qual foram selecionados e analisados estudos recentes sobre o tema, publicados nos últimos 10 anos. Os resultados obtidos apontam para a existência de fundamentos neurobiológicos subjacentes aos transtornos de aprendizagem, os quais envolvem anormalidades na estrutura e no funcionamento de regiões específicas do cérebro, além de modificações no sistema dopaminérgico. Como conclusão, destaca-se que a compreensão das bases neurobiológicas dos transtornos de aprendizagem desempenha um papel crucial no desenvolvimento de intervenções eficazes e na promoção da qualidade de vida das pessoas afetadas por essas condições.
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1 INTRODUÇÃO
A pesquisa no campo da neurociência tem se integrado cada vez mais com as práticas pedagógicas, enfatizando a importância do entendimento dos transtornos e dificuldades de aprendizagem, como o TDAH e a dislexia, para aprimorar a qualidade dos processos de ensino e promover melhorias na vida das pessoas, por meio do desenvolvimento de estratégias de aprendizado e progresso acadêmico e social. Portanto, o propósito deste trabalho é investigar as causas dos transtornos e dificuldades de aprendizagem, com foco no TDAH e na dislexia.

A problemática de pesquisa deste TCC busca embasamento em bibliografias de autores renomados que destacam como as análises da neurociência podem esclarecer a compreensão dos transtornos e dificuldades de aprendizagem, especialmente o TDAH e a dislexia. Aprofundando-se nas teorias e práticas da neurociência, busca-se uma compreensão mais profunda desses transtornos, o que pode abrir novas perspectivas em diversas áreas do conhecimento.

Os objetivos específicos incluem a investigação de como a neurociência pode contribuir para a compreensão das perturbações de aprendizagem, em particular a hiperatividade com déficit de atenção, e a identificação de possíveis intervenções e tratamentos embasados na neurociência.

Este trabalho é relevante, pois o entendimento da neurociência dos transtornos de aprendizagem pode levar ao desenvolvimento de intervenções e tratamentos mais eficazes, melhorando a qualidade de vida das pessoas afetadas. Além disso, contribui para a comunidade científica ao fornecer novos conhecimentos sobre a neurociência dos transtornos de aprendizagem.
A metodologia adotada baseia-se em uma pesquisa bibliográfica atualizada sobre o tema e será dividida em dois capítulos. O primeiro capítulo abordará a revisão da neurociência do TDAH, enquanto o segundo capítulo explorará a neurociência da dislexia.

2 DESENVOLVIMENTO 

Os desafios relacionados ao papel fundamental da escola na busca por proporcionar uma aprendizagem de qualidade, de forma equitativa, têm motivado esforços para aprimorar as condições neurobiológicas e funcionais que impactam a capacidade de aprendizagem, processamento e retenção de informações em indivíduos. Os transtornos e dificuldades de aprendizagem mais comuns incluem dislexia, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), disortografia, discalculia e transtorno de aprendizagem global (TAG) (DAMASCENO,2021).

Esses objetivos abrangem áreas como atenção, percepção, representação, memória, categorização, linguagem e outras funções cognitivas. No entanto, é importante reconhecer que uma das limitações das neurociências em relação à educação reside no fato de que elas não oferecem metodologias que garantam resultados eficazes em termos de aprendizado dos alunos.
As pesquisas sobre dislexia têm revelado um transtorno de aprendizagem que principalmente impacta a habilidade de leitura e escrita de uma pessoa. A dislexia tem origem em problemas neurológicos que afetam a forma como o cérebro processa informações escritas e afetam a capacidade do cérebro de processar a informação relacionada à leitura. A disortografia é um transtorno relacionado que afeta a habilidade de escrever corretamente (SAMPAIO, 2020).

A linguística cognitiva é um campo de estudo que se baseia em princípios e fornece métodos descritivos para explicar como o discurso está intimamente ligado às línguas que o compõem. O transtorno neurobiológico conhecido como TDAH afeta as habilidades de concentração de uma pessoa, assim como sua capacidade de controlar impulsividade e hiperatividade. O TDAH é uma condição neurológica que interfere nas funções cerebrais relacionadas à atenção e ao controle de impulsos.Parte superior do formulário Esses problemas podem ser causados por diferentes fatores, como problemas genéticos, desenvolvimento, ambientais e neurológicos (COSENZA, 2009).

Os sintomas variam amplamente e requerem que as pessoas tenham acesso a especialistas capazes de fornecer motivação e estímulo contínuo por meio de atividades que facilitam a memorização das tarefas diárias mais simples para aqueles afetados pelos transtornos. As diversas funções cognitivas envolvidas no desenvolvimento do pensamento numérico são altamente especializadas e específicas para a realização de cálculos e estimativas. Essas funções estão interligadas e desempenham papéis essenciais na resolução de problemas e cálculos que envolvem conceitos numéricos. Isso inclui processamentos verbais, processamento de informações, percepção, discriminação visual e espacial, memória de curto e médio prazo, atenção, senso numérico, representações simbólicas, entre outros aspectos.
A discalculia é um transtorno de aprendizagem que afeta principalmente crianças em idade escolar, mas pode persistir na vida adulta, dificultando a realização de operações matemáticas e a compreensão de conceitos matemáticos. As pessoas afetadas pela discalculia enfrentam desafios significativos ao aprender e aplicar habilidades numéricas em sua vida diária. Esse transtorno tem origem em problemas neurológicos que afetam as áreas do cérebro relacionadas ao processamento matemático e afetam a capacidade de processar informações matemáticas (LUNDY-EKMAN, 2008).

O transtorno de aprendizagem global (TAG), envolve deficiências, pois é um transtorno que afeta a capacidade de uma pessoa de aprender em várias áreas da concentração e incluindo leitura, escrita e matemática e processamento visual das informações. O TAG é causado por problemas neurológicos que afetam a capacidade de processar e armazenar informações (RELVAS, 2020).

É crucial que os responsáveis estejam atentos aos sintomas dos transtornos e dificuldades de aprendizagem e superem os obstáculos que podem dificultar a aprendizagem. É importante compreender que essas condições são de natureza neurobiológica e não estão relacionadas à falta de inteligência ou esforço por parte do indivíduo afetado. A aprendizagem requer o funcionamento adequado das divisões do sistema nervoso central.

Quando diagnosticados corretamente, os transtornos e dificuldades de aprendizagem podem ser tratados de maneira eficaz por meio de intervenções e terapias específicas, que podem incluir abordagens comportamentais, ocupacionais e o uso de recursos tecnológicos. Além disso, é fundamental promover a inclusão dessas pessoas, garantindo que sejam acolhidas de forma segura e responsável pela comunidade educacional. Os familiares também desempenham um papel essencial, oferecendo apoio e compreensão às pessoas afetadas por essas condições.
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As políticas que orientam e se desdobram nas práticas pedagógicas reconhecem que os transtornos e dificuldades de aprendizagem podem ter um impacto significativo na vida das pessoas, interferindo na sua capacidade de aprendizado e no seu desenvolvimento acadêmico e social. No entanto, é importante destacar que, com o diagnóstico e tratamento adequados, esses desafios podem ser superados e as pessoas afetadas podem alcançar um melhor desempenho acadêmico e uma maior inclusão na sociedade e as pessoas com transtornos e dificuldades de aprendizagem podem superar esses desafios e alcançar seu pleno potencial (SAMPAIO, 2020).

Desenvolver habilidades cognitivas envolve adquirir conhecimento e utilizar ferramentas que promovam a aprendizagem. Essas ferramentas incluem tanto os processos cognitivos, como atenção, planejamento, raciocínio e lógica, quanto os recursos físicos usados nas atividades diárias, como computadores, livros, vídeos e participação em aulas. Portanto, a aprendizagem é um objetivo fundamental ao longo da vida humana, uma vez que ocorre ao longo de toda a vida e é essencial para o crescimento e desenvolvimento pessoal.
Além disso, é fundamental ressaltar que os transtornos e dificuldades de aprendizagem não são situações estáticas, ou seja, podem ser gerenciados e influenciados ao longo do tempo. Assim, é crucial manter um acompanhamento contínuo com estratégias para avaliar a progressão desses transtornos e adaptar as intervenções e tratamentos conforme necessário.
2.1.1 Neurociência do TDAH

 As crianças e adolescentes com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) enfrentam desafios significativos durante o processo de aprendizagem. A neurociência desempenha um papel cada vez mais crucial na compreensão desse transtorno. O TDAH é uma condição neurobiológica que afeta a capacidade de concentração, impulsividade e hiperatividade. Esses sintomas podem prejudicar o desempenho acadêmico e social, impactando a dinâmica da sala de aula e a vida das pessoas que lidam com essas dificuldades.
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A neurociência confirma que os transtornos, como o TDAH, têm origens genéticas e afetam o neurodesenvolvimento, principalmente o cérebro. Os tratamentos para o TDAH são baseados em evidências científicas, e a neurociência desempenha um papel importante no desenvolvimento de intervenções baseadas em conhecimento científico, como a terapia comportamental e a utilização de medicamentos que atuam na neurotransmissor. (VELASQUES, 2014).
Os transtornos podem surgir de forma isolada ou em combinação, e pesquisas iniciais sugerem que o TDAH tem uma origem genética e neurobiológica. Suas principais características incluem desatenção, impulsividade e hiperatividade. A neurociência se concentra em compreender as mudanças no cérebro associadas a essas disfunções. É fundamental observar que essas alterações cerebrais não são exclusivas do TDAH e podem ser compartilhadas por outros transtornos, o que pode complicar o diagnóstico correto e exigir uma abordagem cuidadosa.
A pesquisa científica indica que o TDAH está associado a anormalidades cerebrais, incluindo aumento do volume em algumas áreas, diferenças na estrutura e função de certos neurônios, e modificações no neurotransmissor dopamina. Essas mudanças no cérebro ocorrem em regiões específicas, como o córtex pré-frontal, o córtex cingulado anterior e o núcleo caudado. Essas regiões têm funções importantes relacionadas à atenção, impulsão, e motivação (HUDSON, 2019).

A neurociência desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de tratamentos para o TDAH. Isso inclui terapias comportamentais que visam aprimorar a atenção e o controle de impulsos em crianças e adolescentes com TDAH. Além disso, medicamentos, como estimulantes, são usados para melhorar a neurotransmissão de dopamina e aliviar os sintomas do TDAH.
2.1.2 Neurociência da dislexia
A neurociência da dislexia envolve a observação de crianças que apresentam comportamentos atípicos relacionados à aprendizagem. Embora essas características sejam percebidas desde as séries iniciais, é na escola que profissionais, como psicólogos e educadores, diagnosticam o transtorno. Isso se manifesta por meio da dificuldade de concentração e envolve a compreensão das alterações cerebrais associadas a essa condição de aprendizagem.
A dislexia é uma condição congênita que afeta a habilidade de leitura, escrita e compreensão de textos. Caracterizada por dificuldades na decodificação e compreensão de palavras escritas, essa condição está relacionada a alterações cerebrais causadas por fatores genéticos hereditários. Essas alterações se concentram especialmente na área da fonologia, responsável pelo processamento de informações linguísticas, incluindo a decodificação de palavras.
A dislexia também envolve problemas na área do córtex auditivo, responsável pelo processamento de informações sonoras. Isso se manifesta como dificuldade em decodificar estímulos escritos ou símbolos gráficos. Além disso, os estudos neurocientíficos também têm mostrado que a dislexia está relacionada a diferenças na estrutura e função de certos neurônios, e alterações na conectividade cerebral (CAPELLINI, 2007).

A dislexia tem uma origem neurobiológica que resulta em alterações cerebrais em áreas específicas, como o córtex pré-frontal, o córtex temporal e o córtex parietal. Essas áreas desempenham funções cruciais relacionadas à linguagem, processamento auditivo e compreensão. Estudos de ressonância magnética funcional mostraram que crianças com dislexia apresentam menor atividade cerebral nessas regiões na região do córtex temporal esquerdo, que é responsável pelo processamento de informações auditivas (DE OLIVEIRA, 2011).

E está associada a problemas na conectividade cerebral, à exposição materna à testosterona durante a gestação e afeta principalmente as regiões cerebrais ligadas à linguagem e processamento auditivo. Além disso, apresenta dificuldades na organização temporal e espacial, bem como na coordenação motora. Essas descobertas da neurociência têm levado a melhorias nos tratamentos e intervenções para a dislexia, embora muitas vezes persista na vida adulta. A terapia fonológica é uma das abordagens usadas para ajudar as crianças com dislexia a aprimorar a decodificação e a compreensão de palavras escritas.
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A terapia fonológica envolve atividades como a identificação e produção de sons da fala, e a construção de palavras. Além disso, a terapia cognitivo-comportamental tem como objetivo ajudar as crianças com dislexia a desenvolver estratégias para melhorar a compreensão de textos (SIGNOR, 2015).

A neurociência também tem obtido sucesso com o uso da estimulação magnética transcraniana (EMT) para tratar a dislexia. Esse método estimula suavemente o cérebro, ajudando as pessoas a melhorar seu desempenho em tarefas relacionadas à identificação de sons das palavras e à associação com letras, bem como no reconhecimento de rimas e aliterações. Estudos têm mostrado resultados promissores em crianças com dislexia, aumentando a atividade cerebral na região do córtex temporal esquerdo responsável pelo processamento auditivo (GERMANO, 2011). 

O diagnóstico correto é essencial para identificar as causas dos problemas de aprendizagem, descartando outras questões como deficiência visual ou auditiva, além de considerar fatores emocionais, psicológicos e o contexto socioeconômico. A família desempenha um papel importante na observação e investigação, e a avaliação deve ser realizada por uma equipe de especialistas multidisciplinar na área.
As tecnologias desempenham um papel crucial na neurociência ao auxiliar na compreensão das informações obtidas no tratamento de pessoas com dislexia. Essas descobertas estão se traduzindo em métodos e habilidades que possibilitam o desenvolvimento de intervenções e tratamentos baseados na neurociência, como a terapia fonológica e a estimulação magnética transcraniana, que têm mostrado resultados promissores no tratamento da dislexia (ROTTA 2015). 
Os estudos enfatizam a necessidade de uma abordagem multidisciplinar, envolvendo pedagogia, fonoaudiologia e psicologia, no tratamento da dislexia. Isso inclui intervenções educacionais e psicológicas, bem como tratamentos baseados na neurociência. Enquanto não há uma cura definitiva para os transtornos, é essencial continuar pesquisando e aprimorando essas intervenções para melhorar a qualidade de vida das pessoas com dislexia e ajudá-las a alcançar seu pleno potencial.
3 CONCLUSÃO
O estudo ressalta a importância de integrar pesquisas da neurociência com as áreas educacionais, visando o diagnóstico e tratamento adequados de distúrbios neurais, como a dislexia e o TDAH. Esses transtornos impactam significativamente a aprendizagem e o desenvolvimento acadêmico e social das pessoas. A neurociência revela que a dislexia está associada a alterações cerebrais genéticas, afetando áreas como a fonologia e o córtex auditivo. Essas descobertas têm levado ao desenvolvimento de terapias baseadas na neurociência, incluindo a terapia fonológica e a estimulação magnética transcraniana.

No caso do TDAH, a neurociência investiga desafios no sistema dopaminérgico e em áreas cerebrais específicas, como o córtex pré-frontal. Isso tem contribuído para o avanço de intervenções baseadas na neurociência, como a terapia comportamental e o uso de medicamentos. Em resumo, a neurociência fornece insights cruciais sobre as bases neurobiológicas desses transtornos e é fundamental para o desenvolvimento de intervenções eficazes, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida das pessoas afetadas por eles.

 REFERÊNCIAS

CAPELLINI, Simone Aparecida et al. Desempenho de escolares bons leitores, com dislexia e com transtorno do déficit de atenção e hiperatividade em nomeação automática rápida. Revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, v. 12, p. 114-119, 2007.

COSENZA, Ramon; GUERRA, Leonor. Neurociência e educação. Artmed Editora, 2009.

DAMASCENO, Geanne Castro et al. As contribuições da neurociência à pedagogia: um diálogo necessário. Research, Society and Development, v. 10, n. 1, p. e33710111846-e33710111846, 2021.

DE OLIVEIRA, Adriana Marques et al. Desempenho de escolares com dislexia e transtorno do déficit de atenção e hiperatividade nos processos de leitura. Journal of Human Growth and Development, v. 21, n. 2, p. 344-355, 2011.

GERMANO, Giseli Donadon; CAPELLINI, Simone Aparecida. Desempenho de escolares com dislexia, transtornos e dificuldades de aprendizagem em provas de habilidades metafonológicas (PROHFON). Jornal da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, v. 23, p. 135-141, 2011.

HUDSON, Diana. Dificuldades específicas de aprendizagem: Ideias práticas para trabalhar com: dislexia, discalculia, disgrafia, dispraxia, Tdah, TEA, Síndrome de Asperger e TOC. Editora Vozes, 2019.

LUNDY-EKMAN, Laurie. Neurociência: fundamentos para a reabilitação. Elsevier Brasil, 2008.

RELVAS, Marta Pires. Neurociência e transtornos de aprendizagem. Digitaliza Conteudo, 2020.

ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; DOS SANTOS RIESGO, Rudimar. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e multidisciplinar. Artmed Editora, 2015.

SAMPAIO, Simaia. Transtornos e dificuldades de aprendizagem: entendendo melhor os alunos com necessidades educativas especiais. WAK, 2020.

SIGNOR, Rita. Dislexia: uma análise histórica e social. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 15, p. 971-999, 2015.

VELASQUES, Bruna Brandão; RIBEIRO, Pedro. Neurociências e aprendizagem: processos básicos e transtornos. Editora Rubio, 2014.

�� HYPERLINK "mailto:elisabrutti@hotmail.com" �elisabrutti@hotmail.com� 


2 � HYPERLINK "mailto:marquestaniamarques@outlool.com" �marquestaniamarques@outlook.com�








PAGE  

